
Nem todos os que me dizem: 
Senhor, Senhor, entrarão no rei-
no dos céos; mas sómenle o 
que laz a vontade de meu Pae, 

que está nos céos. 

JESUS 

A realeza terrestre acaba quan-

do finda a vida; a realeza mo-

rai governa sempre, e sobre-

tudo depois da morte 

KARDEC 
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O orgulho e a humildade 

(Continuafáo) 

Não esqueçaes que tal es-
tado de cousas é sempre si-
gna) de decadencia moral. 
Quando o orgulho atlinge os 
últimos limites, ha indicio de 
quéda próxima, pois Deus fe-
re sempre os soberbos. Si 
algumas vezes os deixa subir, 
é para lhes dar tempo de re-
flectir e de emendar-se sob 
os golpes que de tempos a 
tempos lhe vibra ao orgulho, 
como advertencia; elles, porém, 
em vez de se humilharem, re-
voltam-se, e então, quando a 
medida está cheia, derruba-os 
de súbito, e sua quéda é tan-
to mais terrivel quanto mais 
alto se hajam cotlocado. 

Pobre raça humana, corrom-
pida pelo egoismo em todas 
as suas acções, recobra animo, 
entretanto. Em sua misericór-
dia infinita, Deus envia um re-
medio poderoso para teus ma-
les, um soccorro inesperado 
á tua agonia. Abre os olhos 
á luz; eis aqui estão as almas 
daquetles que não existem 
mais na Terra, as quaes te vêm 
chamar aos verdadeiros deve-
res. Elias te dirão, com a au-
toridade da experiencia, quan 
to as vaidades e fraquezas de 
tua passageira existencia são 
mesquinhas em relação á eter-
nidade; dir-te-ão que o maior 
é o que houver sido mais hu-
milde entre os pequenos da 
Terra; os que abusaram de 
sua autoridade, serão obriga-
dos a obedecer aos seus ser-
vos; que a caridade e a hu-
mildade, finalmente, essas duas 
irmãs que se dão as mãos, 
são os mais efficazes titulos 
para obter-se graça perante o 
Eterno. (ADOLPHO, bispo 
d'Argel.—Marmande, 1862.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

C a m i n h o s e r r a d o s 
(Con(lnaaçâo) 

Depois de termos concedi 
do alguns dias de folgas aos 
prezados leitores que, com 
certeza estariam, quiçá, abor-
recidos peta leitura enfadonha 
os nossos desalinhados es 
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Quando minh'alma deste mundo fôr 
Passar para o bom Mundo da Verdade, 
Dá-me, Senhor, maior tranqüilidade 
Para isto suportar com grande amor. 

Oh! Tu, que és todo Amor e Caridade, 
Escuta a prece deste peccador, 
E permitte que eu passe com valôr 
Para o reino da Paz e da Verdade. 

Oh! Tu, que aos fracos dás alento e Vida, 
Dá-me que a vida eu leve de vencida 
Estudando o Evangelho de Jesus. 

Possa eu praticar eternamente 
O bem; e deste mundo sair contente 
Levando em minh,alma Paz e Luz. 

Ribeirão Preto, 24 de Junho de 1930 

DAMIEN 
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criptos, voltamos mais forta-
ecidos, á continuarmos na es-
tacada, afim de chegarmos á 
conclusão do nosso assump-
o. Começaremos com uma 

citação de S. Lucas, (cap. I vs. 
26—35) "E no sexto mez foi 
o anjo enviado a uma cidade 
da Galliléa, Nazareth, a uma 
virgem desposada com um 
varão, cujo nome era José, da 
casa de David, e o nome da 
virgem era Maria. E entrando 
o anjo, dissera: Salve, agracia-
da; o Senhor é contigo, bem-
dicta tú entre as mulheres. E, 
vendo-o ella, turbou-se muito 
das suas palavras, e conside-
rava que saudação seria esta. 
Disse-lhe então o anjo: Maria, 
não temas, porque achaste 
graça deante de Deus; e eis 
que em teu ventre conceberás 
e DARÁS á LUZ UM FILHO, 
e por-lhe-ás o nome de Jesus; 
Elle será grande, e será cha-
mado Filho do Altíssimo; e o 
senhor Deus lhe dará o thro-
no de David, seu pae, e rei-
nará eternamente .na casa de 
Jacob, e o seu reino não terá 
fim. E disse Maria ao anjo: 
Como se fará isto? pois não 
conheço varão. E, responden-
do o anjo, dissera-lhe. 

"Descerá sobre ti o Espiri-
to Santo e a virtude do Altís-
simo te cobrirá com a sua 
sombra; pelo que o Santo que 
de ti ha DE NASCER, será 
chamado Filho de Deus", (sim, 
é claro, Filho de Deus pelo 
Espirito). 

Esta é a doutrina orthodoxa, 
geralmente acceita pela theo-
logia christã, que se acha nos 
dois credos mais conhecidos, 

formando um essencial artigo 
de fé na maior parte das ag-
gremiações orthodoxas. 

No Credo Apostolico, cujas 
origens datam do principio do 
sexto século, do qual se af 
firma, baseado num Credo 
mais antigo, a doutrina diz 
"Creio... em Jesus Christo, seu 
Filho unigenito, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo Espi 
rito Santo, NASCEU DA VIR-
GEM Maria, etc." 

No Credo Niceno, datado 
do anno 325, se diz: "Creio 
num só Senhor Jesus Christo 
o Filho unigenito de Deus 
gerado por seu Pae... e encar 
nado pelo Espirito Santo da 
Virgem Maria", etc. 

Os theologos que são a fa-
vor das opiniões referidas ob 
jectam a idéa do Nascimento 
Virginal, com os pontos se 
guintes: "Que a historia da 
Concepção Divina no seio de 
uma mulher sem um pae hu 
mano, e por meio dum mila 
groso acto pela parte da Dei 
dade, encontra-se nas tradi 
ções, lendas e crenças de mui 
tas nações gentias e pagãs 

Quasi todas as antigas re-
ligiões Orientaes, que prece-
deram á Christã, contêm his 
torias deste genero a respeito 
de seus deuses, prophetas 
grandes personagens. A his 
toria da Divina Concepção 
do Nascimento Virginal foi 
emprestada dessas lendas pa-
gãs e incorporadas nas Escrip 
turas Christãs depois da mor 
te de Christo. 

Esta opinião é alliás confir-
mada pelos Escriptos do No-
vo Testamento que contêm 

leves referencias desta idéa, D O I I V e í b â . . . 
a saber: apenas nos Evange-i 
lhos de S. Matheus e de S. 
Lucas, ao passo que os E- Cousa interessante é de no-
vangeíhos de S. Marcos e S. tar-se que, quasi todos os ad-
João nada dizem a respeito, versarios do Espiritismo são 
o que seria impossível, se a pessoas que julgam "a priori" 
referida crença tivesse existi- desconhecendo completamen-

0 nos primeiros dias do Chris- te as bases dessa doutrina, e 
ianismo. Também nas Episto- negando obstinadamente fac-
as não ha menor menção do tos testemunhados por cente-
SUPPOSTO facto, e até S. nas de indivíduos merecedo-
Paulo ENCOBRE com abso-1 res de todo o credito.— Em 
uto silencio a questão. Claro vez de procurar ao menos 

que o Nascimento Virginal explicar os factos ao seu mo-
01 desconhecido dos Chris- do, essas pessoas, ou por lhes 
ãos primitivos e que sobre faltar preparo scientifico, ou 

elle, só muito mais tarde, por excessiva má fé, fingem 
quando esta crença foi "em- ignorar esses factos e des-
restada" de diversos syste- mandam-se em linguagem tjüe 

mas pagãos, é que se come- é muito própria á sua edu-
çou a ouvir algo sobre o fa- cação e ao seu feitio moral, 
ctò supposto. Vão aqui alguns factos inne-

E' assim que os estudiosos gaveis em prol da grande 
dos Ensinos Bíblicos chamam verdade: 
a attenção sobre o facto que Quando os phenomenos es-
—aquellas partes do Novo piritas começaram a fazer 
' 'estamento, que são tomadas ruido na Europa a Sociedade 
como as mais antigas e pri- Dialectica de Londres norae-
mitivas, não relatam esse Nas- ou uma commissão de 33 de 
cimento Virginal; e que S. seus membros mais eminen-
3aulo, como também os ou- tes para estudar attentamen-
ros auctores de Epístolas, te o que havia de verdade 
> IGNORAM COMPLETA- nesses phenomenos. Essa com-
MENTE. missão era composta na sua 

E'evidente também, confor-Unanimidade por sábios de 
me nos referimos já, linhas renome mundial, contando-se 
acima, que os Evangelhos de entre ella Sir Russel Walla-
S. Matheus e S. Lucas con- Ce, o celebre naturalista, 
êm internas evidencias da in- Entre os membros dessa 
roducção da lenda numa da- famosa commissão 4 eram 

ta muito posterior. A maior espiritas convictos, 8 aeredi-
parte dos orthodoxos pensa tavam apenas nos phenome-
que o Evangelho de S. Ma- nos ignorando comtudo a sua 
theus fora escripto pela pro- natureza, 6 eram completa-
pria mão, de proprio punho mente indifferentes e 15 ra-
de S. Matheus, no tempo do dical e completamente scep-
seu ministério apostolico, e ticos e materialistas.— Para 
que é todo, palavra por pala- melhor orientação scientifica 
vra, obra deste grande aposto- dividiu-se a commissão em 
Io. Entretanto, o clero educa- varias sub-commissões encar-
do não é desta opinião. Os regada cada uma dellas de 
investigadores, de pesquizas uma natureza especial de 
em pesquizas, baseadas em phenomenos.— Dezoito nae-
provas irretorquiveis, chega- Zes mais tarde verificou-se 
ram á conclusão de que: as o caso assaz notável de que 
suaS declarações surprehende- TODOS OS 33 MEMBROS 
riam muitos fieis freqüentado- DA COMMISSÃO SE HAVI-
res dos ritos e ceremonias AM CONVERTIDO AO ESPI ' 
christãs e que não ha, fora da RITISMO Sir Russel Wallace 
tradição e costumes, PROVA assim narra sua conversão: 
ALGUMA de que S. Mathe- «Eu era um materialista 
us tivesse escripto o Evange- tão completo que não podia 
lho que se lhe attribue, pelo haver no meu cérebro lugar 
menos na forma presente. A para uma existencia espiritu-
profunda consideração dos ar- a l e para qualquer outro a' 
gumentos dos investigadores gente universal se não a MA» 
(que se pode encontrar em TERIA E FORÇA.— Os fac-
qualquer obra moderna sobre tos porem são cousas bem 
a Historia dos Evangelhos) é teimosas.— A minha curiosi-
que o Evangelho geralmente dade foi a principio desper-
attribuindo S. Matheus, é obra tada por alguns phenomenos 
de MÃOS DESCONHECIDAS, ligeiros mas, inexplicáveis, 
equé foi escripto durante a ul- que se produziram numa fa-
tima parte do primeiro século milia de minhas relações, e 

da nossa era. _ |o meu desejo de saber, e o 

amor pela verdade forçaram. 
T. PEREIRA 

Typographia A Nova Era|me J1 proseguir nas investi-
J K a ^ gações.— Os factos tornaram-
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2 A NOVA ERA 

0 Caminho é largo 

essa porta tão estreita seria 
apenas franqueada a diminuto 
numero? Pela lei da unidade da 
existencia fica-se incessantemen-
te em contradieção cuiusigo e 
com a justiça de Deus. Em face 
da lei da anterioridade da alma 
e da pluralidade dos mundos, o 
horizonte se alarga. Somente en-
tão se compreheode toda profun-
deza; a verdade, a sabedoria das 
maxunas de Christo. 

—do Evangelho de Kardec 

Um confrade brasileiro, 
que se obstina em julgar o 
século XX com a mentalida-
de do primeiro século da e-
ra Christã, quer vulgarisar 
a alegoria de Jesus, o "ca-
minho estreito", aplica udo-u 
aos nossos dias. Como todos 
os retarda rios e estacionari-
os da época evangelica, o 
no-so bom amigo, demons-
tra estár em desacordo com 
o irromper do Consolador, 
preannunciado pelo mesmo 
Christo, como a maior luz 
dos tempos. É uma promes-
sa justa, no interesse espiri-
tual do orbe christão; o "ca-
minho extreito" presupunha 
uma limitada responsabilida-
de da creatura, por causa 
da ignorancia crassa, da ido-
latria que reinava no impé-
rio romano. Em virtude do 
progresso intellectual e mo-
ral de que gosa actualmente 
a mesma creatura. o cami 
nho tornou-se '"largo", aquel 
la responsabilidade augmen-
tou enormemente e portanto 
confinal-a nu '"caminho ex-
treito" da alegoria do Mestre, 
significa atenuar as culpas 
individuaes. É claro? 

A vinte séculos atraz, a 
locomoção, as communicações 
planetarias, a seiencia phy 
sico-chimica-astronomica, es-
tavam no estado quasi ''pri-
mitivo": um vitello era tão 
sagrado quanto um impera-
dor, a mulher era um obje-
cto de comcupiscencia, um 
doente chronico era abando-
nado á solidão e morte. Im-
perava unicamente a força 
do macho se sabia dominar, 
matar, apoderar-se violenta-
mente do alheio, emfim se 
transformava n'um Semi-
Deus! 

Eis portanto a explicita e 
clara alegoria do Christo do 
"Caminho estreito" paru po-
der apontar a visão feliz da 
segunda existencia. O Mes-
tre, que não podia alliviar os 
tempos, nem transformar d'um 
golpe o destino humano, era 
obrigado a pregar a resigna-
ção fatal para atravèz a ex-
piação e a purificação crear 
o "caminho largo", com a e-
volução da creatura. 

Nós espiritualistas, temos 
a convicção de que hoje, 
grande parte da humanidade 
pela lei da reincarnação, na 
terra, como no astral, tem a 
consciência e a visão mais 
nitida d'um "caminho largo"... 

Na terra, pelo desenvolvi-
mento triumphal do factor 
scientifico que a todos os 
momentos fala de Deus e da 
Immortalidade. E' sufficiente 
ver atravessado o ceu com 
celeridade phantastica, pelas 
aeronaves, communicada uma 
noticia d'um polo ao outro 
polo n'um átomo, curado um 
doente com todos os recur-

sos clinicos illuminado as te-
nebras mais profundas pela 
sentelha electrica; palpar, ou-
vir, ver sombras que povo-
am o espaço, prever final-
mente os movimentos teilu-
ricos do nosso planeta etc. é 
sufficiente, digo, sentir no 
intimo toda a multiforme, 
complexa e eloqüente vibra-
ção dos dois mundos, para 
gritar—graças a Deus— que 
o nosso caminho tornou-se 
"largo" e portanto a nossa 
responsabilidade moral é e-
normemente augmentada de-
ante do Juiz Supremo. 

No ceu, pela visão e intui-
ção que temos da segunda 
existencia, seja atravéz do 
beneficio da mediumnidade, 
seja pelas communicações 
(vozes directas) que nos che-
gam dos caros nossos irmãos 
astraes. 

Então, na nossa frente o 
caminho que vae ao ceu se 
vae a todos os momentos a-
brindo-se juuoinmensuravel-
mente; cego que não vê, sur-
do que não escuta, ignorante 
que se atraza na alegoria du 
"caminho extreito", negando 
"implicitamente" a luz plena 
e offuscante d'aquelle conso-
lador vacticinado pelo Chris-
to e que, na promessp feita, 
da nova e prorrompente luz 
advertia a creatura da maior 
responsabilidade que mais 
tarde lhe adveria. 

Ora, é sobre essa "maior 
responsabilidade" que deve 
dirigir-se a "propaganda es-
piritual" pois que Deus não 
é um usurario que guarda 
as riquezas, para dal-a ás 
gottas aos necessitados... 

Não, nosso Pae Divino as 
deixa cahir generosa e amo 
rosamente quando as solici-
tam, com a fé, todos os seus 
filhos. 

Se deduz portanto que, 
quando o Divino Pae, abre 
os thesouros de sua sabedo-
ria aos filhos que o implo-
ram, o caminho é "tãô am-
plo" como a sua miseiicor-
dia. A creatura então é como 
o pioneiro que a golpes* de 
picareta abre um túnel, alar-
ga uma estrada, amplia uma 
valia, para dar maior trafi-
co ás communicações entre 
os povos. Está subentendido 
que esse pioneiro deve pos-
suir uma grande fé na sua 
empresa para conduzirl-a á 
termo com successo. Se lhe 
faltar essa fé, ficará então 
no "caminho estreito". À culpa 
será unicamente sua... 

J á é tempo da consciência 
humana, em pleno livre ar-
bítrio, comprehender os re-
cursos "divinos" que abriga 
nas profundezas do seu ser. 
Ainda uma vez me sinto o-
brigado a convidar os meus 
confrades a estudarem a si 
proprios as revelações que 

brotam a cada momento do 
seu "eu" na vida bodierna. 
Todo bom espiritualista en-
contra, entre a grande litte-
ratura que perfuma a III Re-
velação, o livro de Prentice 
Mulford "As forças que dor-
mem em nós". Aprenderá 
n'esse livro, verdadeiramen-
te áureo, que dormitando nos 
braços df> nosso subconscien-
te sentiremos sempre crepi-
tar aquelle "fogo sagrado" que 
Deus poz em cada ser como 
um phanal inestinguivel, pa-
ra illuminar nosso caminho... 
"largo". 

Todo o meu confrade a-
prenderá qué "possuímos a 
faculdade de attrahir com 
uma prece, com o desejo si-
lencioso, um influxo sempre 
maior do 'Supremo Pae". 

Desse influxo parte a har-
monia social, o amor do pro-
ximo, a visão de Deus. 

Que horisonte maravilhoso 
o Creador abrio a todas as 
suas creaturas... 

E agora, oh confrades, em 
homenagem ao Consolador 
que já nos abriga, proclame-
mos o "caminho largo" que 
nos leva á felicidade eterna, 
pela força do progresso pla-
netário, pela vontade Divina. 

Este, é o século da luz, não 
o da alegoria... 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 
oo 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ei -w>i«t*nt* d* Clinlc» d» Olho» d* Pollclinica Gorai do Rio d« Janeiro e da 

Cruz Vermalha Brasileira 

'*- Tratamento das diversas allecçôes oculaies -

Tratamento cllnico-elrurgieo da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA" e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropio, Eclropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) etc, 

Escolha de oculos 
para a leitura (vista cansada ou pres-

byopia) e para visão ao longo (myopiâ, hirernietropia) 
Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 

P R A Ç A N. S. da Conceição, 461 — F R A N C A 
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TRU-TRU í 
FAZ-SE TRÚ-TRÜ C O M 

ESPECIALIDADE E 

RAPIDEZ 

METRO $200 

UMBEL1NA CARAN 

R. MOREIRA CEZAR, 808 

FRANCA 

Casa de Saúde .A Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fora deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti 
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " f l l l a n Ka r dec " "" " u 

Mez de Junho — 1930 

SECÇÂO MASCULINA 

Existiam em tratamento em 

1®. de Junho 61 

Entraram durante o mez . 16 : 

Total 77 

Tiveram alta: curados . 5 

» » melhd<*\ 4 
Falleceram . . . . . . . 2 

T o t a l . . . . 11 

Somma a deduzir 

Existem em tmt0. 

_ n 

66 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento . . . . 5 

ÒS FALLEC1DOS SÀO: 

—Tobias Ferreira Cândido, de 
Franca; e Joaquim Vicente, de 
Monte Santo, Minas. 

Enfermos que continuam 
em tratamento do município 
de Fiança—5. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento em 

lo. de Junho 90 

Entraram durante o mez. 7 

Total 97 

Tiveram alta: curadas . 4 

« » melhorada 5 

Fali íceram 5 

Total . . . . . 14 

Somma a deduzir . . . . . 14 

Existem em tmt° 83 

Continuam em tratamento: 

Homens 66 

Mulheres • . 83 

Somma t o t a l . . . . 149 

Enfermas deste município que 
estão em tratamento 7 

As fallecidas são: Izabel de 
Freitas, procedente de ltapira: 
Aurora Cecília, de Barretos; 
Baptista Maria de Jesus, de 
Monte Azul; Maria Bruno Fi-
lha, de Guará e Luzia Pedro 
de Oliveira, de Orlandia.Cor-
rega do Lambari. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Alcindo Conrado. 

Escriptorio Central, R/7/930 

José Marques Garcia 
Dí ilrector 

Donativos 
Celino R. Noronha, 70$; 

José M. Affonso, 400$; "Ja-
pão de lgaçaba, 100$; João 
Pedro Botelho, 10$; Sebasti-

ão, Jardineiro, 4$; Sylvio 
Gunranse, 200$; Segundo Ul-
trera, 3$; Antonio J . de Lima, 
50$; José VisconsiiiH, 50$; 
Guerino Liporace, angariado 
em Igarapava, 7 saccos de ar-
roz; idem, 4 ditos de feijão; 
idem, 1 sacco de milho; Um 
amigo, l s . de feijão; João Go-
mes, 1 caminhão de lenha; 
José Diogo, 1 caminhão de 
lenha; Cezar Alemi, 50$; Cle-
mente Carlino, 100$;Thomaz 
Sanchez, 100$; José Orsi, 
200$; Um amigo, 20$ Levino 
Borges, 180; Um confrade, 10$; 
João Ferreira da Silva, 100$; 
Gamara Municipal, trimestre, 
600$; Guerino Liporace, an-
gariado, 9 saccas de arroz, 2 
ditos de feijão; Dinah Tava-
res, 300$; Cyrillo de Paula 
Silveira, 2 saccas de arroz; 
dr. Antonio Barbosa, 100$; 
Gaudencio Lopes Juuior, 20$; 
cel. Francisco Martiniano, 5 
saccos de ussucar; Francis-
co Ernbernocci; 8$; Octaviano 
Moreiru, 150$; Joaquim Trin-
dade, 40$; J . Aubry, 25 vi-
dros de Xarope Fatnel; Fran-
cisco Dias, 3i 0$; José Lopes, 
10$; Roso Alves Pereira, an-
gariado lista, 49$400; Anto-
nio Francisco Martins, 100$; 
Camara de Igarapava, 500; 
Guerino Lipoiace, ango. 2 
éguas e uma cria; Aristides 
Junqueira, 200$; Joaquim, 
200$; Santos Ferrari, 5 sac-
cas de assucar; um amigo, 
1 sacca de assucar; Louren-
ço, 3 ditos de farinha de man-
dioca ; Olegario Rocha, 2 co-
bertores. 

Nova Tattwa 

Acaba de ser definitivamen-
te constituído o "Tattwa Van-
der Naillen", a 23 de Junho, 
em Franca, ficando constituí-
da sua directoria que exerce-
rá as funcções dos respecti-
vos cargos no período de 
930 a 931, os seguintes: Pre-
sidente—Gonçalo P. Navarro 
da Silveira; Secretario—Elviro 
de Carvalho; Thesoureiro— 
João Maldonado Martins; Pro-
curador—Ferdinando Canto-
vani; Syndicantes—Francisco 
Latorraca e Henrique Cortez. 

Parabéns á Franca e aos es-
tudiosos do Espiritualisnío 
por contarem mais este novo 
centro de Irradiação. Suas ses-
seõs terão logar provisoria-
mente, no vasto salão do 
Centro Espirita "Esperança e 
Fé, á rua Campos Salles, 929 
ás segundas-feiras e nos dias 
27 de cada mez, ou no ante-
cedente, quando coincindir o 
dia 27 com a quinta-feira ou 
sabbadó, em que realisarão 
as sessões do Centro. 



A NOVA ERA 

" 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA «FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

PRODUTOS ESPECIAES 
- DO -

Laboraforio Lisíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Poulo 

FO S FO TO N I 
o melhor fortificante mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

G R A N A D O <fe C O M P , 

Rua i.o de Março, 14, 16 c 1 8 — R I O DE J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" sào, dentre os produetos 6imilares na-
cionacs, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directainen-
te im portado». 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 
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Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE L I J C C A 

PHARMACEUTICO 

O melhor lombriguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO,. 737 F l ^ A N I C A 

PENSÃO 
EM S. PAULO DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photograph;cos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias-do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

«§3H€S>-

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commiacio, n. 527 

Atheneu 
Francand 

(Recentemente insiallada) 

» » X « « -

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 

Augu s t o Marques 

teí Dr. Antonio Lopes 
11 MEDICO 

M PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE 

DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Parlelro Pharmacia e Dro-

garia Francana 

Completo sortimeuto de drogas, 
produetos eliimicos e phariUH-
cuuticos, uguutt minuraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Prevoa modicos 

J Ó A O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor-Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER 

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENC1A 

Rua Major Claudiano, 94-3 PHONE 155 

F R A N C A CLINICA ESPECIALISADA DAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 

CARDOSO &Cia, 
Bn Vr%\ Z m é * Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

Ção do Governo do Estado de S.Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
í» Pharm°. Cl vis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
' tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, i i |j 
R I O DE JANEIRO ® 

CARDOSINA | 

Para tosses e brouehites ' 

SANAGRÍPE 

Para influenza e consti-
pações 

BALSAMO DEARNICA 

Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do rei liam en to para exame e 
Rio de Janeiro; <lo Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatorio ! co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de.lanejro; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapl 
l'enido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 62 6 — F R A N C A 

FRANCA -S. PAULO 
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A caridude é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Res non verba... 
(Continuação da l.a pag.) 

variados, e ao mesmo tempo 
cada vez mais afastados de 
tudo quanto a sciencia mo-
derna ensina, e de todas as 
especulações da philosophia 
actual. OS FACTOS VENCE-
RAM-ME, forçando-me a ad-
mitti-los como taes, muito an-
tes que eu pudesse admittirí 
a explicação espiritualista; 
não havia ainda então, na 
minha fabrica de pensamen-
tos, lugar para essa concep-
ção; mas pouco a pouco, len-
tamente foi-se-lhe abrindo lu-
gar.— E abriu-se; não por 
meio de OPINIÕES PRECON-
CEBIDAS, ou THEORICAS, 
mas por uma continua acção 
de factos sobre factos, de que 
não podia desembaraçar-me 
POR QUALQUER OUTRA 
FORMA — William Crookes, 
o phisico, chimico e astrono-
mo notável, a quem Charles 
Richet o iucomparavel mes-
tre, membro do instituto da 
França chama de MESTRE 
EMINENTE em uma dedica-
tória que lhe faz de seu li-
vro formidável, TRA1TE' DE 
META PSYCH1QUE, depois de 
6 annos de estudos pertina-
zes concluiu por affirmarca-
thegoricamente toda pheno-
menologia espirita.—Charles 
Richet escreveu, recentemen-
te prefaciando o livro LA 
RICERCA PS1CHICA de Emí-
lio Servadio, livro esse recen-
temente publicado na Italia e 
do qual tenho a ventura de 
possuir um exemplar, as af-
firmações seguintes: "Em-
quanto ás pessoas hostis á 
nova sciencia, por certo mais 
numerosas, creio, que se as-
sombrarão ao constatar o im-
ponente [numero de livros, 
diários, sociedades esparra-
madas em todo mundo civili-
sado, que se occupam de me-
tapsychica e a consideram 
como uma sciencia.— Seria 
possível suppor que todas es-
sas obras, esses artigos e es-
ses inumeráveis documentos 
somente representam um col-
lossal e universal erro? Se-
ria um inverosimil contrasen-
so que milhares e milhares 
de pessoas se empenhassem 
no estudo e na constatação 
de factos inexistentes.— Se 
se tratasse ao menos de in-
divíduos ignorantes e incul-
tos!; porem não é assim.— 
Entre os adeptos da sciencia 
metapsychica figuram homens 
illustres, sábios de primeira 
ordem.— 

Desde Zollner ao grande 
William Crookes, Charcot, 
Aksakoff, Lombroso" e segue 
a fileira interminável de sá-
bios... "Os sábios reconhece-
ram a authenticidade dos phe-
nomenos; e è uma triste estu-
pidez o crer que elles foram 
todos uns imbecis. "Porem, 
prosigamos. Cada vez que 
um homem de sciencia tem 
estudado com perseverança 
os problemas metapsychicos, 
fatalmente tem sido obriga-
do a concluir no sentido af-
flrmativo. Notae que digo 
"com perseverança":não bas-
ta assistir uma ou duas ve-
zes á experiencias apressa-
das, realizadas evidentemen-
te com a bem determinada 

vontade de negar antes de 
haver visto, e depois de ha-
ver visto superficialmente, 
negar-se a verificar de novo. 

Se não me equivoco um 
homem de sciencia poude di-
zer em certa occasião: "não 
quero assistir a estas experi-
encias, pois as creio ''a prio-
ri" fraudulentas. Para que 
deveria perder meu tempo?" 

O Reformador, orgão da 
Federação Espita Brasileira, 
em seu numero de 16 de Ju-
nho, traz um depoimento im-
portantíssimo do Prof. Ernes-
to Bozzano, o grande philo-
sopho Italiano, de que nos 
occuparemos no proximo ar-
tigo. 

José Engracia 

rivel» que mc prohibia de tu-1 Vaticano, pregarem de novo o 

O Caso de Jardinopolis 

Nas immediações de Jardino-
polis, perto do Matadouro Mu-
nicipal, mora uma família, cujo 
chefe é o sr Amadeu Rossetto, 
que de 6 mezes para cá ouve 
uma vóz que lhe diz ser de De-
us. Essa vóz havia lhe recommen-
dado ficar até os tins de abril sem 
trabalhar, sem que mudasse roupa 
nem cortasse o cabello, unhas, 
etc., pois vencido o prazo, si 

do para que eu ficasse «santo». 
Este caso é muito conhecido 

em Jardinopolis e redondezas, 
pois diariamente era grande a 
romaria, de ioo, 200, 300 pes-
sôas que iam vêr o «homem 
que não come e nem bebe e 
vae ser santo». 

O povo catholico desta zona, 
anciava por ver mais um san-
to martyr, para quem já pre-
tendia fizer promessas. 

Felismente a victima ficou 
livre do algoz, graça ao Espi-
ritismo, para que mais uma vez, 
os factos demonstrem que «o 
Espiritismo longe de fazer lou-
cos, os cura com o poder de 
Deus. 

Meu caro redactor, vai jun-
to o retrato de Amadeu Ros-
setto, de cabello grande e u-
nhas aguçadas para V. vêr o 
estado em que elle se achava. 
Si quizer pode publical-o, pois, 
o nosso homem não se oppõe 
a isso e considera-se feliz de o 
haverem empurrado a este 
Porto de Salvação que o Es-
piritismo, como a legendaria 
baleia, conduz aquelles que têm 
de servir de testemunho da sua 
Verdade. 

Emiliano Cardoso de Moraes 

relogio» 
Não quererá isto dizer que 

a hora do Vaticano chegou, 
marcada pelo seu proprio relo-
gio? 

Diplomas 

A Sociedade Centro Espiri-
ta "Esperança e Fè, legalmente 
constituída de accordo com 
as disposições do Codigo Ci-
vil vai expedir diplomas a to-
dos os seus membros, com-
prehendidos nos § 2°. 4». e 
6o. do Art. 5°. dos Estatutos; 
tanto aos residentes em Fran-
ca, bem como em outras lo-
calidades. Estes diplomas se-
rão confecionados com arte e 
capricho, em papel superior, 
que farão honra á gerencia t 
pessoal technico das Officinas 
d*'A Nova Era". 

O Exercito do Vati-
cano 

"A's torças do novo estado 

Eontificio compõem-se de 900 
omens organisados em quatro 

difFerentes corpos: a Guarda 
Nobre, a Guarda Palatina, a 
Guarda Suissa e o Contingen-
te de gendarmes. 

Desses quatro corpos, só os 
suissos e os gendarmes pres-

• \ , ~ . - • tam serviços regulares e estão 
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. dois, émboía exercendo as 
suas funcções durante" a maior 
parte da semana, não residem 
no Vaticano. 

pelo pobre homem, muito ca-
tholico como toda família, 

Vencido, porém, o prazo a 
«vóz» lhe dá novas ordens: 
«não comas e nem bebas, e 
depois de todo o povo de Jar-
dinopolis te vir, embrenhar-te-
has na matta, e serás devorado 
pelas féras, pois assim serás «san-
to». 

Scientes de tudo, a mãi, os 
irmãos, a esposa be Rossetto, 
chamaram o Vigário de Jardi-
nopolis, para dar solução para 
o caso. 

Chegado o padre, disse que 
Rossetto tinha fraqueza cerebral, 
e precisava tomar injecções e 
ser internado no Manicomio. 
Sem esperanças de auxilio da Igre-
ja Catholica Appostolica Ro-
mana, pois haviam recorrido 
ao seu Ministro sem proveito, 
a familia de Rossetto, deliberou 
mandar chamar o medico, que 
como o padre nenhuma solução 
poude dar para o caso e nem 
conseguir que Rossetto comes-
se ou bebesse. 

Foi, então, que os irmãos 
de Amadeu recorreram ao Es-
piritismo, convidando os espi-
ritas de Jardinopolis e de Ri-
beirão Preto a lhes auxiliarem 
nessa terrível provação. E as-
sim reunidos diversos confra-
des sob a presidencia do de-
cano do Espiritismo em Ribei-
rão Preto, o sr. João Baptista 
de Oliveira Ramos, consegui-
ram verificar que Rossetto era 
presa de um Espirito obsessor 
que fascinava o pobre paciente. 
Liberto de tão duro jugo, Ros-
setto, que não comia, nem be-
bia, começou a alimentar-se, e 
consentiu cortar os cabellos, 
unhas, asseiar-se, tornando-se 
em perfeito estado de equilí-
brio cerebral. 

Ha 12 dias que esse homem 
não comia, nem bebia. 

«Agora, disse elle, estou vi-
vendo de novo, desde que fi-
quei livre d'aquella «vóz ter-

Deixou a batina 

Após um longo período de 
sacerdocio acaba de deixar a 
batina o conego José Augusto, 
figura de relevo do clero de 
Sergipe e membro da Academia 
de Lettras do mesmo Estado. 

Conduziu-o a essa attitude 
o proposito de contrahir ma-
trimônio. 

Communicam que a noticia 
dessa resolução do conego José 
Augusto impressionou vivamen-
te os meios sociaes de Aracaju" 

Os amigos do illustre sacer-
dote salientam a dignidade des-
se gesto, dizendo que o cone-
go José Augusto preferiu re-
nunciar ás ordens sacras dei-
xando-as antes de praticar quaes-
quer actos a ellas contrários. 

Nota da Redacção 

Conta-nos "O Clarim" de 
MattSo, que o conego José 
Augusto acaba de mandar a 
batina ás urtigas. Segundo 
relata a notícia, o conego Jo-
sé Angusto é figura de rele-
vo dò clero de Sergipe e 
membro da Academia de Le-
tras do mesmo Estado. Se os 
"tempos são chegados", não é 
para admirar-nos estes factos, 
que dia a dia vem provando 
a deblaque do romanismo, e 
que o perinde hac cadaver 
vai perdendo a força e sua 
razão de ser. Dizei-nos, vós, 
oh "sábios da Escriptura que 
segredo são estes da Natura." 

P r o p h e c l a d o r e l o g i o ? 

Telegrama de Roma diz que, 
«quando Pio XI discursava de-
ante de 4.000 membros dos 
centros fascistas, o mostrador 
do grande relogio collocado so-
bre o throno, na tribuna cen-
tral de S. Damaso, começou a 
despregar-se, sendo preciso a 
intervenção dos bombeiros do 

O mais distincto, apesar de 
não ser o mais antigo, é o da 
Guarda Nobre, á qual perten-
cem muitos membros de famí-
lias aristocratas da província 
de Roma ou das outras que, 
antes de 1870, constituíam os 
Estados Pontiticios. 

A Guarda Nobre offerece 
uma particularidade que a dis-
tingue das outras: compõe-se 
exclusivamente de officiaes. O 
corpo constitue uma força de 
cem homens, dos quaes dez 
são coronéis, nove tenentes-co-
roneis, sete capitães e o resto 
tenentes e sub-tenentes. 

A Guarda Nobre foi insti-
tuída pelo Papa Pio VII, no 
dia 2 de maio de 1801, em 
substituição dos "Cavallegeri" 
ou força de cavallaria, que foi 
supprimida em 1798. 

As funcções da Guarda No-
bre consistem em acompanhar 
o Papa nas grandes solemnida-
des do Vaticano e da Basilica 
de S. Pedro e da guarda de 
honra ao Santo Padre, na ante-
sala do throno, quando Sua 
Santidade recebe alguma gran-
de personagem. 

O posto de porta-bandeira 
da Guarda Nobre é hereditário." 

•{< -ü -f 
Os guardas do Papa são, re-

almente, em maior numero 
que os quadrilheiros de Cai-
phaz, que outrora prenderam 
a Jesus!... Mas, também... os 
tempos são outros!!! 

Da "Aurora" 

Nota da Redacção 

O representante e vigário 
do humilde, bondoso e meigo 
Nazareno, que certa vez disse-
ra, segundo os Evangelhos, 

cado de altas muralhas de can-
taria, guarnecidas de artilharia 
de grosso calibre, guadadas 
com a mais severa disciplina 
militar por corpos de exercito 
bem municiado e sempre de 
promptidão para tusilar, truci-
dar, massacrar aos povos, em 
nome desse Divino Mestre, 

3ue palmilhava o pó das estra-
as da Galliléa, ao rigor do 

sol, dormindo ás margens dos 
lagos, entre os pescadores, pré-
gando, ensinando, curando e 
alentando os corações desfalle-
cidos. 

Bellissimos exemplos de humil-
dade e desprendimento nos dá 
o representante e vigário de 
Jesus, no mundo. 

Dr. C. Cardoso de 
Almeida 

Temos o grato prazer de no-
ticiar aos nossos leitores que a-
caba de tixar residencia entre 
nós, o abalisado medico, cujo 
nome epigrápha estas linhas. 

Moço dotado de uma intel-
ligencia lúcida e de um cora-
ção boníssimo, S. S. ha-de tri-
umphar, conseguindo para logo 
um largo circulo de amisade e 
excellente clientela. 

Dedica-se á clinica medico-
cirurgica em geral, porém a sua 
especialidade é a clinica dos o-
Ihos, tendo para esse rim todo 
o apparelhamento completo. 

Acha-se hospedado no gran-
de hotel Francano. 

Uma cousa que muito nos a-
grada: S. S. é também apolo-
gista da doutrina do Mestre. 

Parabéns a Franca pela ex-
cellente acquisição. 

As nossas bôas vindas ao dis-
dineto medico a quem deseja-
mos toda sorte de felicidades. 

Nelson Presotto 

Após ter gosado as ferias de 
Junho, nesta cidade, em com-

\ panhia de seus paes, seguiu pa-
ra S. Paulo, o nosso presado 
amigo, joven Nelson Presotto, 
collaborador desta folha, afim 
de proseguir nos seus estudos 
no gymnasio Anglo Latino. 

Gratos pelas despedidas que 
nos trouxe, deseiamos-lhe mui-
tas felicidades e Dom aproveito 
nos estudos. 

De Cinema 

Vai caber a primazia da 
installação em Franca do ci-
nema musicado, cantado e fe-
lado, á prestigiosa Empreza 
J. Muniz, que para tal não 
tem medido sacrifícios. 

Na próxima semana (dia 14, 
arriscamos) com uma progra-
mação estupenda, teremos 
nestas plagas o advento da 
ultima maravilha scientifica. 

A sua "premíère" está de-
pendendo apenas dos últi-
mos retoques de adaptação, a 
cargo de technico competente. 

Os "fans" serão prevenidos 
officialmente por estardalhan-
te "reclame" a ser feita no 
dia, pela referida Empreza. 

E ha de ser dous succes-
sos a ''reclame", a noitada! 

X. 

que o "Filho do Homem não 
tinha onde repousar a sua ca-
beça," precisa de possuir o 
maior palacio do mundo, cer-

Vende-se 
Boa casá, com 4 commodos e 

bom terreno 
Tratar com Zé da Cruz 


